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A última edição da Revista Comunicar 
de 2010 celebra o Dia do Fonoaudiólogo 
– 9 de dezembro –, com reportagem so-
bre o quadro atual da profi ssão e pers-
pectivas para o futuro, além de mostrar 
a nova geração de fonoaudiólogos. 
Somos uma categoria em evolução, que 
enfrenta, como todas as profi  ssões, di-
fi culdades ao longo do caminho. Essas 
difi culdades, porém, não impedem o 
crescimento da Fonoaudiologia, que co-
meça a descobrir novos nichos de atu-
ação – ampliando as possibilidades de 
trabalho nos setores da saúde, educação 
e empresarial, acompanhando o desen-
volvimento econômico do País.

Ao lado desta expansão em áreas 
mais tradicionais, cresce a atuação em 
novos campos, como é o caso da perícia 
e da Fonoaudiologia Forense, por exem-
plo. Os novos fonoaudiólogos saem das 
universidades vislumbrando um futuro-
profi ssional de amplas possibilidades.

Em 2011, nossa profi ssão comemo-
rará os 30 anos de regulamentação no 
Brasil, com fôlego para fortalecer cada 
vez mais a saúde, educação e desen-
volvimento do País. Esse fortalecimento 
virá também do trabalho conjunto com 
outras profi  ssões, como no caso da for-
mulação da Política Nacional de Saúde 
Funcional, pelo Conselho Federal 
de Fonoaudiologia (CFFa), Conselho 
Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO) e outros órgãos 
representativos de profi ssões da saúde. 
O documento fi nal será entregue ao 
Ministério da Saúde. O CFFa entende 
que a construção coletiva dessa políti-
ca fortalece e dá representatividade ao 
documento.

Outro assunto importante é o livre 
trânsito de profi  ssionais no Mercosul. 
Matéria nesta edição mostra que este 
ano, em reunião do bloco, fi  cou estabe-

lecido que até 2011 deve ser criada uma 
matriz mínima de registro, que permita a 
circulação dos profi  ssionais da saúde.

O CFFa, neste último editorial de 
2010, gostaria de reforçar a importância 
da participação de todos os fonoaudió-
logos no crescimento da profissão, na 
formulação de políticas públicas que 
insiram a Fonoaudiologia cada vez mais 
na vida dos brasileiros, nas universida-
des e comunidades.

Estamos caminhando para o fi m de  
2010, encerrando nossos primeiros oito 
meses de gestão. O tempo é ainda curto, 
mas o volume de trabalho é muito grande. 
É um enorme desafi o estar à  frente da en-
tidade e  desenvolver uma política de qua-
lidade, de gerenciamento e de inserção 
da profi ssão no meio social. Porém, não 
importa o tamanho do desafi o que temos 
pela frente quando temos parceiros para 
nos ajudar a levar adiante nossa missão. 
Neste sentido, temos muito que agrade-
cer a todos vocês, fonoaudiólogos. 

Não podemos deixar de salientar o 
auxílio de parceiros como a Sociedade 
Brasileira de Fonoaudiologia, a Academia 
Brasileira de Audiologia, o Grupo de 
Triagem Auditiva Neonatal Universal e 
os Conselhos Regionais. Muito do que 
temos feito só foi possível graças a este 
trabalho em conjunto. 

Para fi nalizar, temos de explicitar a 
importância dos Conselhos Regionais 
de todo o Brasil e que, com o Federal, 
formam o Sistema de Conselhos. A cola-
boração ativa, pontual e sistemática que 
temos recebido dos regionais, a partir da 
integração de objetivos e de um trabalho 
conjunto, tem trazido resultados cada 
vez mais favoráveis. Em nome de todo o 
nosso colegiado, quero dizer, para todos 
vocês, um “Muito obrigada e feliz 2011”.

Abraços.
Tânia Coelho – Presidente
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congresso brasileiro
Foto:  D

anilson Ram
os / CFFa

No 18° Congresso Brasileiro de 

Fonoaudiologia, o Sistema Conselhos 

de Fonoaudiologia, integrado pelos 

Conselhos Regionais e pelo Federal, 

teve uma sala reservada para sua pro-

gramação. Os assuntos eram de interes-

se político e técnico dos participantes, 

que lotaram o espaço. Apesar da varie-

dade de temas, uma fala foi comum a 

todos: o avanço da profi ssão depende 

do envolvimento dos fonoaudiólogos 

em cada espaço de discussão.

Durante o debate sobre políticas 

públicas, no primeiro dia, a fonoau-

dióloga da Área Técnica de Saúde da 

Pessoa com Defi ciência do Ministério 

da Saúde Érika Pisaneschi e a assessora 

Encontro em Curitiba
mostra necessidade de mobilização

técnica do Departamento de Gestão 

na Saúde Teresa Maria Passarella cha-

maram a atenção para a importância 

do envolvimento dos profi ssionais.

A apresentação contou com estatís-

ticas sobre a inserção da Fonoaudiologia 

no Programa de Educação pelo 

Trabalho para a Saúde (PET-Saúde). “Os 

fonoaudiólogos têm de lutar pela cria-

ção de novos espaços e políticas nas 

quais possam entrar, e ao mesmo tem-

po ocupar as já existentes”, disse Teresa.

No segundo dia, a abordagem foi 

ainda mais específi ca. A mesa sobre 

Política e Fonoaudiologia teve presen-

ça do assessor parlamentar do CFFa, 

Jenner de Morais, que falou sobre ma-

neiras de intervir na tramitação de pro-

jetos de lei de interesse da classe.

Falaram em seguida o conselhei-

ro do CREFONO 4 Giorvan Alves dos 

Santos e a presidente do CREFONO 3, 

Ângela Ribas. Ela reforçou a importância 

da militâcia pela profi ssão e lembrou que 

há muito campo de atuação em áreas 

distantes dos grandes centros. “Temos 

de nos espalhar, há muitos lugares com 

carência de profi ssionais”, afi rmou.

Laudo 

A discussão sobre o tema Laudo 

em Dislexia atraiu tanta atenção que 

lotou a sala, tornando-se a mesa com 

maior quórum da Sala dos Conselhos. 

Temas como exercício da pro� ssão, Mercosul e inserção do fonoaudiólogo nos espaços políticos foram os destaques
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O diretor-tesoureiro do CFFa, Jaime 

Zorzi, falou da atuação multiprofi s-

sional no processo do laudo. A fono-

audióloga Simone Cappelini especi-

fi cou diferenças sobre laudo, relatório 

e avaliação. A representante da SBFa, 

Ana Luísa Navas, fez um panorama do 

assunto e citou o Projeto de Lei (PL) n° 

7.081/2010, que trata da dislexia e do 

transtorno do défi cit de atenção com 

hiperatividade (TDAH). O PL tramita na 

Câmara dos Deputados, com relatoria 

da deputada Rita Camata (PSDB-ES). 

“É importante buscarmos conhecer o 

assunto e participarmos desta tramita-

ção”, disse Ana Luísa. 

Integração a distância
A mesa sobre Mercosul e o debate 

sobre telessaúde em Fonoaudiologia 

também tiveram seu ponto de conver-

gência. A presidente da Comissão de 

Mercosul do CFFa, Ana Paula Ramos, 

apresentou dados sobre o intercâmbio 

profi ssional no continente e iniciou o 

debate sobre as difi culdades da bus-

ca por uma uniformização regional 

(veja matéria nesta edição). Em certo 

momento, participantes do debate le-

vantaram a possibilidade de se discutir 

a Telessaúde no Mercosul de maneira 

a facilitar trocas diversas, inclusive do 

debate sobre unifi cação dos currículos. 

Na telessaúde em Fonoaudiologia 

discutiu-se os ganhos tecnológicos e a 

possibilidade de se realizar atendimen-

to e ensino a distância. A própria na-

tureza do assunto levou os presentes 

a reconhecer a importância do tema 

para a comissão de Mercosul. O uso 

dos recursos em questão pode facilitar 

a integração de países em vários níveis. 

Debate técnico
Os Balizadores de Tempo em 

Fonoaudiologia foram o assunto de 

abertura dos Conselhos. O grupo de tra-

balho formado pela Sociedade Brasileira 

de Fonoaudiologia (SBFa), CFFa e 

Academia Brasileira de Audiologia (ABA) 

para deliberar sobre o tema mostrou no 

Congresso a versão preliminar da tabe-

la de Diretrizes de Acompanhamento 

Clínico, Técnico e Fonoaudiológico 

(DACTeF), criada para direcionar a defi -

nição dos balizadores. Para a conselheira 

do CFFa Maria Cristina Biz, “a ferramenta 

ajudará a discutir políticas públicas e a 

conversar com o Ministério da Saúde”.

A nova lógica da Classifi cação 

Brasileira de Procedimentos em 

Fonoaudiologia (CBPFa) também foi 

apresentada para aprovação pela 

conselheira federal Nise Cardoso e 

a presidente do CREFONO 8 Hyrana 

Frota. O novo documento terá como 

base os parâmetros da Classifi cação 

Internacional de Funcionalidade 

(CIF), conferindo melhor descrição 

aos procedimentos, de forma a elen-

car o que é atividade exclusiva da 

Fonoaudiologia.

Um debate importante fora da 

Sala dos Conselhos tratou sobre 

Exercício Profi ssional. A presiden-

te do CFFa, Tânia Coelho, e a vice-

presidente, Carla Girodo, integra-

ram a mesa. Carla falou sobre o Erro 

Fonoaudiológico, tema bastante dis-

cutido naquele espaço. Participaram 

também a presidente da Sociedade 

Brasileira de Fonoaudiologia, Mara 

Behlau, a presidente do CREFONO 2, 

Thelma Costa, e a diretora científi ca 

da SBFa, Letícia Mansur.

O evento
O 18º Congresso Brasileiro de Fonoaudiologia ocorreu 

entre 22 e 25 de setembro em Curitiba. Participaram 

mais de 2,2 mil estudantes, fonoaudiólogos e exposi-

tores. Foram 217 palestrantes, 13 salas e 150 atividades 

científi cas, entre exposições orais, pôsteres, seminários, 

mesas de debate, ofi cinas e outros. O evento é anual e 

organizado pela Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia 

(SBFa). Para mais informações, acesse www.sbfa.org.br.

Divulgação
O CFFa elaborou dois boletins eletrônicos so-

bre toda a programação dos Conselhos. Tam-

bém foi inaugurado o canal do Conselho no You-

tube com entrevistas e vídeos feitos durante o 

evento. Para ver os boletins, entre no site do CFFa, 

www.fonoaudiologia.org.br, clique em Publicações > 

Boletins. Para acessar o canal do Youtube, digite em seu 

navegador www.youtube.com/user/cff ono.

Balizadores do Tempo foram assunto de 
abertura

Foto:  D
anilson Ram

os / CFFa
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Criado em 1991, o Mercosul tem 
como objetivo integrar e estreitar as 
relações comerciais, sociais, políticas e 
profi ssionais entre países da América 
do Sul. No entanto, questões de or-
dem política e econômica ainda dei-
xam a desejar e acabam por emperrar 
negociações em outras áreas. O livre 
trânsito de profi ssionais da saúde é 
uma delas. Os acertos andam a pas-
sos lentos, mas ainda assim é mantida 
a previsão de consolidação do livre 
trânsito para 2015. 

Em meio à organização do blo-
co que engloba Brasil, Argentina, 
Uruguai e Paraguai, existe um subgru-
po de trabalho (SGT-11) que cuida das 

Trânsito de profissionais
no Mercosul ainda é difícil

questões relacionadas à saúde e, en-
tre elas, do livre trânsito de profi ssio-
nais da área. No Brasil, esse grupo tem 
ramifi cações nos ministérios da Saúde 
e da Educação. 

Longo processo 
Os primeiros trabalhos para a im-

plantação do livre trânsito começa-
ram em 1995. Em 2010, saiu da reu-
nião do Mercosul o prazo até 2011 
para a criação de uma matriz mínima 
de registro profi ssional, que permita a 
circulação dos profi ssionais da saúde. 
Essa matriz institui informações co-
muns no âmbito dos países que com-
põem o Mercosul – Brasil, Argentina, 

Paraguai e Uruguai – e padroniza a 
troca de informações mínimas sobre 
os profi ssionais de saúde e seu trân-
sito. 

A padronização de informações é 
fundamental para que se torne mais 
fácil o reconhecimento e atuação em 
outro país do Mercosul e também 
para que se tenha controle desses 
profi ssionais. Uma base de dados úni-
ca pode evitar que um profi ssional 
que está sofrendo sanções éticas no 
país de origem, por exemplo, vá para 
outro e continue atuando. 

A matriz mínima de registro pro-
fi ssional deve conter dados pessoais 
do fonoaudiólogo, além do título e 
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da instituição formadora, número do 
registro profi ssional, formação de pós-
graduação, revalidação do diploma e 
registro de título em outro país do 
Mercosul. Seria responsabilidade dos 
conselhos profi ssionais repassar infor-
mações atualizadas para o Ministério 
da Saúde, que, por sua vez, atualiza-
ria os dados nos órgãos competentes 
nos outros países do bloco. 

Inserção dos fonoaudiólogos – 
No entanto, nem todos os profi ssio-
nais da saúde estão contemplados 
pelo trabalho do SGT-11. As decisões 
tomadas atualmente só valem para 

médicos, enfermeiros, farmacêuticos, 
bioquímicos, psicólogos, nutricionis-
tas e odontólogos. Os fonoaudiólogos 
ainda estão fora das negociações para 
o livre trânsito porque, até três anos 
atrás, o Paraguai ainda não tinha curso 
superior em Fonoaudiologia, exigên-
cia necessária para integrar o grupo.

Inserir a profi ssão nas discussões 
é um dos objetivos de Ana Paula 
Ramos, presidente da Comissão do 
Mercosul do Conselho Federal de 
Fonoaudiologia (CFFa): “Já que todos 
os países têm o curso superior, agora 
vamos trabalhar duro para inserir os 
fonoaudiólogos no livre trânsito do 
Mercosul”, afi rma. 

Maria do Carmo Coimbra de 
Almeida, ex-presidente da Comissão 
do Mercosul do CFFa, ressalta que, 
para haver o intercâmbio de profi ssio-
nais, é preciso ter igualdade entre os 
sistemas públicos de saúde e educa-
ção de todos os países. “É preciso en-
tender o que está acontecendo polí-
tica e economicamente nesses países 
e trabalhar para que haja igualdade 
entre eles, só assim o livre trânsito 
sairá do papel”, argumenta a fonoau-
dióloga. 

Ela ainda acrescenta que esse pro-
cesso pode demorar muito. “A União 

Europeia demorou 20 anos para con-
solidar o livre trânsito de profi ssionais 
da saúde. No Mercosul, esse processo 
também vai levar muito tempo. Ainda 
existem muitas arestas políticas e eco-
nômicas a ser polidas. Não podemos 
desanimar, precisamos trabalhar para 
o avanço dos Estados-Parte”, afi rma 
Maria do Carmo.

Cadastro 
Além de inserir a Fonoaudiologia, 

a comissão já está trabalhando para 
montar um cadastro nacional dos 
profi ssionais. “Precisamos criar um 
cadastro único não só em função do 
Mercosul, mas para ter um perfi l dos 
profi ssionais e saber como eles estão 
atuando e ainda facilitar a regulamen-
tação e a fi scalização”, reforça Ana 
Paula Ramos. O cadastro único está 
sendo providenciado pelo Sistema 
dos Conselhos de Fonoaudiologia.

Um segundo passo é instituir um 
currículo base que oriente a formação 
de fonoaudiólogos no Mercosul. Para 
isso, as grades curriculares de todas as 
universidades serão analisadas e se-
rão traçadas as características comuns 
dos cursos que permitam a identifi ca-
ção de um currículo base.

Com essa referência será possível 

Precisamos criar 
um cadastro único 
não só em função 
do Mercosul, mas 
para ter um per� l 
dos pro� ssionais 
e saber como eles 
estão atuando e 
ainda facilitar a 

regulamentação e 
� scalização”, diz

 Ana Paula Ramos
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Como é hoje 
Atualmente, para um profi ssional da saúde atuar em outro país do Mercosul ele precisa, primeiramente, estar com 
todas as obrigações consulares em dia. O segundo passo é fazer o reconhecimento do diploma em uma instituição 
de ensino superior nacional. Em alguns países, esse processo é feito mediante uma prova. No Brasil, o reconheci-
mento de diplomas estrangeiros só é feito em instituições de ensino superior públicas. Com o diploma reconheci-
do, deve se registrar no conselho profi ssional do país. Só depois de ter o registro em mãos ele poderá atuar. 

Esperar para ver
Estar com as obrigações consulares em dia continuará sendo pré-requisito para atuar em outro país. A expectativa 
é que os profi ssionais formados nas instituições de ensino acreditadas pelo Mercosul tenham maior facilidade ou 
nem precisem fazer reconhecimento de título. Entretanto, de acordo com Ana Paula, não é possível dizer exatamen-
te como tudo será, pois o sistema de acreditação ainda é experimental.

O Concurso de Provas e Títulos para Concessão do Título de Especialista já tem data marcada: 10 de abril de 
2011. Um amplo estudo foi realizado pela CATECE e pelos CREFONOS para que o edital contemplasse um conteúdo 
coerente, bibliografi a atualizada e critérios de titulação que representassem o perfi l do profi ssional fonoaudiólogo 
contemporâneo. Além das reformulações, das implementações e dos ajustes, as cidades de São Paulo e Curitiba 
também foram incluídas para a sediar o concurso, somadas a Rio de Janeiro, João Pessoa, Brasília, Belo Horizonte, 
Porto Alegre e São Luiz. 

Reforçamos que as novas especialidades, Disfagia e Fonoaudiologia Educacional, serão contempladas além das 
outras cinco especialidades: Audiologia, Linguagem, Motricidade Orofacial, Voz e Saúde Coletiva.

O edital será publicado no site do CFFa, www.fonoaudiologia.org.br, e no Diário Ofi cial da União (DOU)acessível 
pelo site da Imprensa Nacional em http://portal.in.gov.br/in.

Fique atento!

iniciar a acreditação das instituições 
de ensino superior. Um profi ssional 
formado em uma universidade acre-
ditada poderá ter maior facilidade 
para revalidar seu título, em caso 
de mudança de país. Isso agilizará 
seu processo de registro profi ssio-
nal. No Brasil, esse registro é feito 
em um conselho regional, e nos de-
mais Estados-Parte, no Ministério da 
Saúde do país.

A barreira da língua 
Outro desafio a ser superado 

para o livre trânsito dos fonoaudió-
logos é o idioma. O Brasil é o único 
país em que se fala português, en-
quanto nos demais, a língua oficial é 
o espanhol. Como a língua falada se 
constituiu como um dos principais 
elementos do trabalho do fonoau-
diólogo, encontra-se em estudo a 
criação de um teste de proficiência 
em línguas. 

Assim, os brasileiros que forem 
para outros países precisarão com-
provar que sabem falar espanhol e os 
estrangeiros que vierem para o Brasil 

terão de mostrar conhecimento do 
português. Há proposta de inserir au-
las de espanhol e português na grade 
dos cursos de Fonoaudiologia no âm-
bito do Mercosul.  

Ana Paula acredita que, além da in-
serção das línguas dos Estados-Parte 
nas grades curriculares da graduação, 
é importante que o fonoaudiólogo 
encare esse desafi o como uma opor-
tunidade profi ssional, já que pode 
contribuir com as discussões acerca 
da aquisição da linguagem em situa-
ção bilíngue.

Concurso de Provas e Títulos de Especialista
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No dia 9 de dezembro, os fono-

audiólogos têm motivos para come-

morar o seu dia. A profi ssão volta a 

crescer gradativamente e ganha reco-

nhecimento no País com o aumento 

das ofertas de trabalho e de concursos 

públicos voltados à Fonoaudiologia. 

Avanços recentes, como a aprovação 

Fonoaudiologia em expansão
Profissionais têm novas áreas para explorar. Apesar de 
algumas dificuldades, as perspectivas para o futuro da 
profissão são positivas

O leque de 

áreas de 

atuação da 

Fonoaudiologia 

está em 

expansão. Saiba 

quais os nichos 

de mercado 

a serem 

explorados.

da obrigatoriedade do teste da ore-

lhinha e o reconhecimento de novas 

especialidades também prometem 

impulsionar importantes áreas. Outra 

boa notícia foi o aumento do número 

de sessões para usuários de planos de 

saúde, autorizado pela Agência Nacio-

nal de Saúde Complementar (ANS). 

Não há um levantamento exato da 

demanda por fonoaudiólogos no País, 

mas algumas regiões têm estimativas 

desse número. O Conselho Regional 

de Fonoaudiologia (CRFa) 2ª Região, 

responsável pelo estado de São Paulo, 

avalia que aproximadamente 120 vagas 

são abertas por ano apenas nas empre-



especializados. “Quando comecei, já 

sabia que queria trabalhar com Au-

diologia, porque há muitas empresas 

que precisam desse profi ssional. Sem 

contar que o mercado não para, está 

sempre procurando melhorar os ser-

viços e crescer”, explica Thiago. 

Márcia Cristina Menezes da Rocha, 

28 anos, fonoaudióloga que atua em 

Audiologia Ocupacional no Rio de 

Janeiro, tem a mesma percepção de 

Thiago. A área está em franca expan-

são, acompanhando o crescimento 

econômico do País, e, embora não 

seja necessário, é importante que o 

profi ssional busque se especializar, 

pois a capacitação e o aprimoramen-

to técnico e científi co são processos 

contínuos e devem ser buscados ao 

longo de toda a trajetória.

No Pará, a Fonoaudiologia Clínica 

é o destaque, principalmente em con-

sultórios particulares. Alguns concur-

sos recentes – estadual e municipais 

– colaboraram para aumentar a oferta 

de serviços no interior, mas a repre-

sentante do Pará no CREFONO 5, Már-

cia Salomão, afi rma que há municípios 

que ainda não são atendidos. “Esta-

mos lutando pela inclusão do fonoau-

diólogo na saúde coletiva. As escolas 

e as unidades básicas de saúde ainda 

sofrem com a falta de fonoudiólogos”, 

diz Márcia.

Outra característica econômica do 

estado – uma forte indústria madei-

reira – representa crescimento para os 

fonoaudiólogos, também na área da 

Audiologia Ocupacional. 

Mais um avanço importante para a 

Fonoaudiologia no Pará: os dois primei-
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sas privadas. São consultórios, clínicas, 

empresas de aparelhos auditivos e até 

mesmo consultorias em saúde.

Os concursos públicos também 

têm grande participação na hora de 

oferecer emprego aos fonoaudiólogos. 

Apenas no segundo semestre de 2010, 

já foram abertos mais de 20 processos 

seletivos para as áreas de saúde e edu-

cação públicas em todo o Brasil. Esse 

crescimento é em boa parte justifi ca-

do pela inserção do fonoaudiólogo no 

Programa Saúde da Família.

A maior concentração de concur-

sos públicos está no Sudeste, princi-

palmente em São Paulo e Minas Ge-

rais. O Rio de Janeiro, contudo, não 

fi ca atrás – desde 2008 foram realiza-

dos 32 concursos públicos naquele 

estado. A maioria das vagas é aberta 

pelas prefeituras, o que demonstra a 

necessidade da presença do fonoau-

diólogo em todos os municípios. 

Diferenças regionais 
A demanda é crescente, mas não 

uniforme em todo o País. O perfi l 

econômico de cada região ou estado 

determina a área da Fonoaudiologia 

com mais procura. 

Um exemplo claro disso é o esta-

do do Amazonas, no Norte do País. 

Os incentivos federais que, a partir 

da década de 1960, estimularam a 

implantação de indústrias na região, 

criaram também uma demanda por 

fonoaudiólogos especializados em 

Audiologia Ocupacional. 

A concentração de indústrias e 

a presença da Zona Franca de Ma-

naus fi zeram que a necessidade por 

serviços de Audiologia Ocupacional 

crescessem para atender à obriga-

toriedade de realização de exames 

audiológicos periódicos em trabalha-

dores que se submetem a altos níveis 

de ruídos. O objetivo da Audiologia 

Ocupacional é monitorar a saúde dos 

trabalhadores e prevenir futuros pro-

blemas auditivos.

“Manaus é uma cidade que tem 

um polo industrial muito grande, atrai 

muitas atividades direcionadas à Au-

diologia. Outra área que ainda carece 

de fonoaudiólogos é a educação”, ava-

lia Thelma Alcântara, representante 

de Manaus no CREFONO 5. A fonoau-

dióloga relata a necessidade de mais 

pesquisas na área de Fonoaudiologia 

em sua região. 

Thiago Azevedo, 28 anos, é um 

dos fonoaudiólogos que atua na Au-

diologia Ocupacional na capital ama-

zonense. A escolha da área foi moti-

vada pela demanda de profi ssionais 

Quando comecei, 
já sabia que queria 

trabalhar com 
Audiologia, porque 
há muitas empresas 

que precisam 
desse pro� ssional. 

Sem contar que 
o mercado não 

para, está sempre 
procurando 

melhorar os serviços 
e crescer”, explica 
Thiago Azevedo
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ros implantes cocleares realizados na 

Região Norte, no Hospital Universitário 

Bettina Ferro de Souza, da Universidade 

Federal do Pará (UFPA), em Belém.

Saúde coletiva em questão 

No que se refere à saúde coletiva, 

enquanto em algumas regiões a de-

manda é crescente, em outras, faltam 

políticas públicas ou os profi ssionais 

ainda não atentaram para as oportu-

nidades. No entanto, é consenso que 

a Fonoaudiologia deve ser impulsio-

nada, nos próximos anos, justamente 

nessa área. 

No Ceará, a saúde coletiva está 

solicitando muitos profi ssionais. “Mui-

ta gente está indo para o interior tra-

balhar nessa área. Alguns vêm fazer a 

graduação em Fortaleza e já retornam 

para a cidade natal com projetos re-

levantes”, conta Charleston Teixeira 

Palmeira, conselheiro do Conselho Fe-

deral de Fonoaudiologia (CFFa). 

A presidente do CREFONO 7, Mar-

lene Canarim Danesi, diz que a saúde 

coletiva tem ganhado impulso nos últi-

mos anos. “Entre 2003 e 2005 ela voltou 

a ser divulgada, e agora já temos pro-

fi ssionais no mercado. Houve aumento, 

mas ainda temos como crescer”, afi rma 

Marlene. Ela ainda lembra que algumas 

universidades inseriram nos currículos 

estágios no Sistema Único de Saúde 

(SUS) e disciplinas sobre saúde coletiva. 

Falta de pro� ssionais 
A representante do Distrito Federal 

no CREFONO 5, Jane Kátia Quintanilha, 

espera que haja novas políticas públi-

cas em saúde coletiva, para atrair o in-

teresse tanto de profi ssionais de outros 

estados quanto de estudantes com 

aptidão para a Fonoaudiologia.

Da mesma forma, Tocantins tam-

bém tem falta de profi ssionais. São 109 

fonoaudiólogos atuando no estado, 

mas tanto a educação quanto a saúde 

ainda têm défi cit. “Somos apenas três 

para atender todos os professores da 

rede pública de educação de Palmas 

e essa situação se repete em todo o 

estado”, afi rma Renata Collicchio Fe-

derighi, representante do Tocantins no 

CREFONO 5. Ainda não há perspectiva 

de criação de curso de Fonoaudiologia 

em Tocantins, mas há vagas para quem 

é formado: a Secretaria de Saúde de 

Palmas está formatando concurso para 

2011, o que deve atrair profi ssionais de 

outros estados, de acordo com Renata.

Ainda em Tocantins, há demanda 

por fonoaudiólogos que atuem em 

avaliação do processamento auditivo. 

Hoje, quando os pacientes precisam 

do procedimento, têm de ir a Brasília 

ou a Goiânia.

O CREFONO 5 comemora, no en-

tanto, cursos recentes na área do re-

É consenso que a Fonoaudiologia deve ser 
impulsionada, nos próximos anos, no que se 

refere à saúde coletiva. No Ceará, por exemplo, 
essa área vem ganhando impulso nos últimos 

anos e algumas universidades inseriram estágios 
no SUS e disciplinas sobre saúde coletiva

Deise e Alice são fonoaudiólogas do Hospital Santa Luzia em Brasília

Foto:  Arquivo pessoal
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gional. A primeira turma do primeiro 

curso de Macapá (AP) se forma neste 

semestre, com 41 alunos. Em Rondônia 

existe uma faculdade desde 2003 que 

atende estudantes locais e do Acre. São 

oito turmas e 100 fonoaudiólogos for-

mados nesses sete anos de existência. 

Sempre em alta
Escolas e hospitais também vêm 

demandando a contratação de fono-

audiólogos. O motivo para o aumento 

do mercado é o reconhecimento da 

importância da Fonoaudiologia por 

outros profi ssionais, como médicos, 

psicólogos, fi sioterapeutas, e pelos 

professores. Assim, os fonoaudiólogos 

passam a fazer parte de equipes multi-

disciplinares na educação e na saúde, 

conforme avalia Gabriela Amâncio Bo-

lina, 28, que atua como fonoaudióloga 

educacional há seis anos, em Brasília. 

Depois de trabalhar muito tem-

po dentro de escolas, atualmente 

Gabriela atende pacientes em seu 

consultório, tratando distúrbios da 

aprendizagem, entre outros proble-

mas. “O mercado está melhorando, 

os outros profi ssionais estão tendo 

mais conhecimento da área, o que 

aumenta a demanda. Quem mais 

encaminha pacientes são os profes-

sores. Os pais muitas vezes não reco-

nhecem que pode haver um distúr-

bio”, afi rma Gabriela.

As fonoaudiólogas Alice Aguiar, 

39, e Deise Brandão, 28, trabalham no 

Hospital Santa Luzia, também na ca-

pital federal. Há oito anos, Alice está 

nessa área, trabalhando, até mesmo, 

para incentivar outros fonoaudiólo-

gos a atuar dentro dos hospitais, na 

recuperação de pacientes graves. 

Elas trabalham diariamente nas 

Unidades de Tratamento Intenso (UTI) 

e nas enfermarias, auxiliando os pacien-

tes a retomar a deglutição, no primeiro 

momento, e depois trabalham even-

tuais problemas de linguagem. “Nosso 

trabalho visa a ajudar na melhora mais 

rápida do quadro clínico, evitar desnu-

trição e desidratação, e diminuir o tem-

po de internação do paciente”, explica 

Alice. O trabalho é feito com enfermei-

ros, médicos, fi sioterapeutas, nutricio-

nista e, principalmente, a família. 

Enquanto Alice foi uma das pri-

meiras profi ssionais a apostar nessa 

área em Brasília, Deise viu nos hospi-

tais um mercado promissor. “Sempre 

tive vontade de trabalhar em um hos-

pital. Quando me formei, percebi que 

as outras áreas estavam saturadas, en-

tão busquei esse nicho, que era algo 

novo”, conta Deise. 

Mercado novo 
Analisar, buscar provas documen-

tais e testemunhais que comprovem 

se houve ou não um dano à saúde 

relacionado à comunicação nas áreas 

da Voz, Fala, Linguagem Oral, Escrita e 

Audição é a função da Fonoaudiologia 

Pericial. A fonoaudióloga Maria do Car-

mo Gargaglione é coordenadora técni-

ca do setor de Fonoaudiologia Forense 

do Ministério Público do Rio de Janeiro 

e membro da Academia Brasileira de 

Fonoaudiologia Forense (Acadeff or) e 

afi rma que essa área de atuação é relati-

vamente recente, mas promete ampliar 

rapidamente seu espaço. O avanço da 

tecnologia e o acesso cada dia mais fácil 

ao conhecimento nessa área fazem que 

a Fonoaudiologia ganhe destaque.

“Atuamos em todas as áreas que 

fundamentam a Fonoaudiologia, po-

demos fazer identifi cação biométrica 

com base em imagens, em que se 

observam gestos, mímicas, tipo facial, 

medições cefalométricas, etc.”, explica 

Maria do Carmo.

Em saúde ocupacional a Fonoau-

diologia tem destaque nas questões 

que envolvem a capacidade laboral. 

“Tudo o que envolve disputa jurídica 

e tem matéria da Fonoaudiologia en-

volve a Fonoaudiologia Forense”, diz a 

presidente da Acadeff or.

Apesar da demanda crescente, 

o número de profi ssionais atuando 

nessa área ainda é pequeno. A esti-

mativa da Acadeff or é que esse nú-

mero não passe de 20 no País inteiro. 

No Rio de Janeiro, onde a área de pe-

rícias é mais forte, oito profi ssionais 

fazem parte da Academia, mas não 

há registros precisos do número de 

fonoaudiólogos peritos existentes.

Maria do Carmo lembra que é difí-

cil conseguir profi ssionais para montar 

uma equipe. “Ser perito demanda vasta 

experiência clínica e nas diversas áreas 

O mercado está 
melhorando, os 

outros pro� ssionais 
estão tendo mais 
conhecimento da 

área, o que aumenta 
a demanda. Quem 

mais encaminha 
pacientes são os 

professores”, a� rma 
Gabriela Amâncio 

Bolina
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de atuação da nossa profi ssão. É difícil 

encontrar um profi ssional capacitado 

para incorporar na equipe, o próprio 

fonoaudiólogo desconhece essa pos-

sibilidade de atuação”, afi rma a perita.

Ela ressalta ainda que é importan-

te que os fonoaudiólogos se afi rmem 

nessa área. “Nossa categoria tem de 

correr para atender às demandas por 

fonoaudiólogos forenses, senão outros 

profi ssionais virão ocupar esse merca-

do”, alerta Maria do Carmo. No Rio de 

Janeiro, os processos judiciais fazem 

fi la à espera de laudos de fonoaudiólo-

gos e o estado ainda atende processos 

de outras regiões que não possuem 

profi ssionais especialistas nessa área.  

Outro setor que deve ter expansão 

é a recém-regulamentada Fonoau-

diologia Escolar. Para o conselheiro do 

CFFa Jaime Zorzi, a sociedade começou 

a entender que as diferenças individu-

ais dos alunos também são problema 

da escola. Quem atuar nesse meio deve 

participar de equipes de planejamento 

pedagógico, não vai ter a prática clínica 

como principal atividade. O fonoaudi-

ólogo diz que foi contactado em no-

vembro por uma secretaria municipal 

de educação próxima à capital paulis-

ta para participar de um treinamento 

para professores da rede pública. “O 

mercado está receptivo a quem se es-

pecializa. Nos próximos anos devemos 

ver mais contratações para secretarias 

de educação ou realocação de profi s-

sionais da saúde. Nas escolas privadas 

o serviço deve se dar por meio de con-

sultorias”, prevê Jaime.

4ª Região
Alagoas: 159
Bahia: 980
Pernambuco: 1.429 
Paraíba: 415
Sergipe: 86
Total: 3.069

5ª Região
Acre: 37
Amazônia: 291
Amapá: 65
Distrito Federal: 612
Goiás: 1.055 
Pará: 621
Rondônia: 141
Roraima: 31
Tocantins: 109
Total: 2.962

6ª Região
Espírito Santo: 585
Minas Gerais: 3.772
Mato Grosso do Sul: 406
Mato Grosso: 353
Total: 5.116

7ª Região
Rio Grande do Sul: 1.843

8ª Região
Ceará: 959
Piauí: 276
Maranhão: 380
Rio Grande do Norte: 421
Total: 2.036 

  Total de Fonoaudiólogos no Brasil: 34.581
  Especialistas em Audiologia: 1.855  
  Especialistas em Linguagem: 792 
  Especialistas em Motricidade Orofacial: 1.706 
  Especialistas em Voz: 935 
  Especialistas em Saúde Coletiva: 15 

   Total: 39.884

TOTAIS

1ª Região
Rio de Janeiro: 5.617  

2ª Região
São Paulo: 11.052

3ª Região
Paraná: 1.824 
Santa Catarina: 1.062 
Total: 2.886
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As mudanças na sociedade, com a 

percepção cada vez maior da impor-

tância do conceito de saúde integra-

da e coletiva, forçam as instituições de 

ensino superior que oferecem o curso 

de Fonoaudiologia a se modernizar-

se, fazendo que haja uma evolução no 

perfi l dos futuros profi ssionais. A nova 

geração de fonoaudiólogos está mais 

consciente da abrangência da profi s-

são. Cento e sete instituições brasilei-

ras de ensino superior são credencia-

das pelo Ministério da Educação para 

oferecer o curso de Fonoaudiologia. 

Deste total, apenas 32 são públicas. 

Denise Torreão Corrêa, coordena-

dora do curso de Fonoaudiologia da 

Universidade Veiga de Almeida, no 

Rio de Janeiro, percebe a mudança 

do perfi l de alunos que entram para 

o curso. “Os universitários de hoje re-

conhecem que é um mercado em 

franca expansão”, comemora. Um 

exemplo disso é Rafael de Assis Pinto 

Júnior. Aos 51 anos de idade, ele dei-

xou de lado o mercado fi nanceiro, 

onde atuou por 34 anos, para tornar-

se fonoaudiólogo.

“Achava bacana como a saúde era 

tratada pela Fonoaudiologia. Já sen-

tia uma vocação para a área, porque 

sempre gostei de lidar com pessoas”, 

justifi ca Rafael. A esposa e o fi lho já 

são fonoaudiólogos e têm uma clíni-

ca. Por conhecer o dia a dia da profi s-

Preparando novos profissionais 
É comum as profissões sofrerem adequações  ao longo 
do tempo em função do avanço da ciência 

são, ele resolveu investir no negócio 

da família. Para complementar o aten-

dimento, Rafael pretende se espe-

cializar na área de Voz, mas confessa 

ter uma queda pela Fonoaudiologia 

Empresarial e pela Forense. 

No primeiro semestre do cur-

so, Rafael já tem uma visão bas-

tante ampla do mercado. “Vejo a 

Fonoaudiologia como um adoles-

cente, é um mercado que está se 

descortinando. Os outros profissio-

nais da saúde estão bem mais flexí-

veis para inserir os fonoaudiólogos 

nas equipes”, avalia o estudante.

Denise comemora a mudança. 

“A consciência profi ssional está co-

meçando cada vez mais cedo. Essa 

mudança no perfi l tem sido muito 

interessante para enriquecer a nos-

sa categoria. As pessoas ingressam 

querendo fazer pesquisa, querendo 

dar embasamento e consistência à 

Fonoaudiologia.”

Foto:  Arquivo pessoal

Rafael decidiu tornar-se fonoaudiólogo inspirado pela esposa, Mariza, e pelo � lho
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Engajamento na pro� ssão
Por estar no começo do curso, na PUC-GO, Sheila Medeiros Oliveira (ver matéria principal) ainda não se preocupa com o 
mercado de trabalho, mas pretende se envolver com as entidades de classe. “Uma pessoa sozinha não consegue muitos 
avanços, mas um grupo unido pode fazer muita coisa pela profi ssão. Por isso vou me sindicalizar e participar de todas as 
entidades que trabalhem para o reconhecimento da Fonoaudiologia.” 

A paraibana recém-formada Ana Luiza Caldas Nogueira da Costa faz coro com a futura colega. “Os conselhos são impor-
tantes para fi rmar a profi ssão e regê-la em suas diversas áreas de atuação, evitando que outros se apoderem dos campos 
da Fonoaudiologia”, afi rma a profi ssional, que atua na capital da Paraíba, João Pessoa. 

"A consciência 
pro� ssional está 
começando cada 

vez mais cedo. Essa 
mudança no per� l 

tem sido muito 
interessante para 

enriquecer a nossa 
categoria", a� rma 

Denise Torreão

Variedade de opções 
A atividade profi ssional como canto-

ra foi um dos motivos que levou Sheila 

Medeiros Oliveira, 28 anos, a escolher 

a Fonoaudiologia como profi ssão. Ela 

está no primeiro semestre na Pontifícia 

Universidade Católica de Goiás (PUC-

GO) e já tem planos para o futuro. Vai 

aproveitar os conhecimentos em música 

e trabalhar na área da Voz. “Eu conheci 

a profi ssão por meio de pesquisas e do 

contato com profi ssionais já formados. A 

faculdade ainda é um mundo novo para 

mim, mas já superou as minhas expecta-

tivas, estou gostando muito”, conta.

A fonoaudióloga recém-formada 

Ana Luiza Caldas Nogueira da Costa, 

22 anos, se formou em 2009 e um mês 

depois já estava empregada. Além do 

trabalho, ela faz pós-graduação em 

Voz e estuda para o mestrado. Apesar 

de algumas difi culdades, inerentes a 

profi ssionais de todas as áreas, assim 

que saem da universidade, reconhece 

que a Fonoaudiologia ganha cada vez 

mais espaço em hospitais, maternida-

des e escolas.

Fonoaudiologia em alta 
Em Recife, a coordenadora do cur-

so de Fonoaudiologia da Universidade 

Católica de Pernambuco, Maria Luiza 

Lopes Timóteo de Lima, está feliz com 

a retomada da profi ssão. “Passamos por 

um período de difi culdade para fechar 

turmas, mas a realidade mudou. Agora 

todos que saem já estão no mercado 

de trabalho”, conta. Para a professora, 

um dos motivos da melhora é o cresci-

mento econômico da região. 

 “Junto com a economia, o mercado 

de trabalho cresceu, fazendo que hou-

vesse maior demanda por profi ssionais 

e, consequentemente, mais interesse 

pelo curso”, analisa. Um setor que ela vê 

como bastante promissor é o de saúde 

coletiva, pois coloca o fonoaudiólogo 

como um profi ssional da saúde. A coor-

denadora da Católica de Pernambuco 

ressalta que há uma preocupação em 

envolver o aluno em várias situações, 

como trabalho voluntário com a comu-

nidade e o de extensão, no intuito de 

formar um profi ssional em sintonia com 

o sistema de saúde. 

Ainda no Nordeste, a coordena-

dora do curso da Universidade de 

Fortaleza, Lia Maria Brasil de Souza 

Barroso, avalia que a procura pela pro-

fi ssão é estável. “A demanda por pro-

fi ssionais existe e o número de alunos 

é constante. O que falta são políticas 

públicas que coloquem mais fonoau-

diólogos no mercado. Quanto mais 

políticas públicas, mais forte fi caria a 

profi ssão”, argumenta a professora. 

Planos para o futuro 
Andersen Werneck Monteiro, 21 

anos, está concluindo o curso na 

Uninorte, em Manaus, e tem planos 

fazer especialização em Audiologia. 

O interesse pela profi ssão surgiu ain-

da no segundo grau, depois de assis-

tir a uma palestra com um fonoau-

diólogo. Mas, o gosto pela profi ssão 

só veio mesmo durante o quarto se-

mestre do curso. “Os primeiros perío-

dos são mais básicos, só mais adiante 

é que vemos prática e entramos na 

profi ssão de verdade.”

Luciana Carneiro, 24 anos, está 

na mesma fase de Andersen. Prestes 

a se tornar uma fonoaudióloga pela 

Universidade Federal de Ciências da 

Saúde de Porto Alegre (UFCSPA), ela já 

se prepara para trabalhar com crianças. 

“A minha formação durante a gradua-

ção foi perfeita, generalista como tem 

de ser. Depois que sair da faculdade, 

vou fazer especialização e em seguida 

mestrado e doutorado”, planeja.
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Conselhos profissionais
discutem Política Nacional de Saúde Funcional

saúde funcional

O Brasil necessita de 

uma política abrangente 

voltada à saúde das fun-

cionalidades dos trabalha-

dores, usuários, população 

em geral, que compreen-

da todos os ciclos de vida. 

Pensando em suprir esta 

defi ciência, o Conselho 

Federal de Fisioterapia 

e Terapia Ocupacional 

(COFFITO), o Conselho 

Federal de Fonoaudiologia 

e outros órgãos represen-

tativos de profi ssionais da 

Saúde estão construin-

do o planejamento da 

Política Nacional de Saúde 

Funcional.

O documento fi nal deve ser entregue 

ao Ministério da Saúde (MS) e servir de 

base à futura política a ser praticada em 

todos os estados. O objetivo é garantir ao 

cidadão o acesso a atendimentos de saú-

de voltados às funcionalidades em cada 

uma das atividades profi ssionais. Além 

de fonoaudiólogos, fi sioterapeutas e tera-

peutas ocupacionais, também colaboram 

no planejamento dessa política psicólo-

gos, assistentes sociais e nutricionistas.

Um dos principais instrumentos para 

construção da política é a Classifi cação 

Internacional de Funcionalidade, 

Incapacidade e Saúde (CIF). Ela foi ela-

borada pela Organização Mundial de 
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Saúde (OMS) e publicada na Resolução 

OMS 54.21/2001. Sua disseminação é es-

timulada pelos 199 países membros. “A 

CIF é o que pode hoje tirar a invisibilidade 

profi ssional nos processos de trabalho”, 

diz Ana Cristina Brasil, coordenadora do 

GT do COFFITO, presidente da Federação 

Nacional de Fisioterapia, e coordenado-

ra do Fórum de Entidades Nacionais de 

Trabalhadores da Área da Saúde (FENTAS).

Ela explica que hoje é utilizado outro 

padrão, a Classifi cação Internacional de 

Doenças (CID), considerada insufi ciente. 

“Hoje, com a CID, se o paciente é atendi-

do com artrose, no fi m do atendimento 

mostra apenas a artrose. Se for avaliado 

com a CIF, serão observadas capacida-

des como pegar um táxi 

sozinho, caminhar na rua e 

outros, medindo-se a capa-

cidade funcional e produti-

va. A CIF traz qualifi cadores 

que a CID não tem”, explica.  

Na Fonoaudiologia, pode-

se imaginar o paciente an-

tes descrito apenas com 

perda auditiva. Com a CIF 

será apontada sua par-

ticipação em ambientes 

sociais como escola e tra-

balho, medindo sua par-

ticipação e autonomia na 

comunidade.

Dessa forma, a popu-

lação poderá ter de fato 

assistência integral, diagnósticos mais 

precisos e visíveis, melhor avaliação da 

evolução nos processos de recupera-

ção, e os gestores poderão prover ser-

viços mais efi cazes.

No dia 9 de outubro, o Hospital 

Santa Catarina em São Paulo recebeu o 

2° Encontro Científi co Nacional sobre a 

CIF, organizado pelo Centro de Pesquisas 

da Ordem dos Hospitaleiros Ortodoxos 

(HODU). A diretora científi ca da 

Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia, 

Jacy Perissinoto, participou do encontro 

e falou sobre como a CIF pode ser utili-

zada nas áreas de atuação do fonoaudi-

ólogo. “Mostramos a amplitude da ação 

do fonoaudiólogo no diagnóstico, na 

Arquivo CFFa

GTs do CFFa e COFFITO se reuniram na sede dos representantes da Fonoaudiolo-
gia no dia 18 de novembro para discutir a Política Nacional de Saúde Funcional
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intervenção e organização dos serviços de 

Fonoaudiologia utilizando a CIF. O profi s-

sional formaliza o distúrbio e o impacto na 

vida do sujeito” O Brasil não está atrasado 

na implantação da CIF, quando compa-

rando com outros membros da OMS, de 

acordo com o coordenador do programa 

HODU-CIF Brasil e também participante do 

GT do COFFITO, Eduardo Santana. “O setor 

de Benefício de Prestação Continuada do 

Instituto Nacional de Seguridade Social 

(INSS) já usa a CIF, mas ainda temos de 

avançar em outros terrenos. No Uruguai, 

o INSS deles também já utiliza”, diz. Ele 

completa que um dos objetivos da Política 

Nacional de Saúde Funcional é fazer que o 

cidadão chegue bem à terceira idade.

A intenção é que o documento fi nal 

formulado seja entregue até dezembro 

de 2010 ao MS. Antes disso, Ana Cristina 

diz que a Política deve ser apresentada 

ao Fórum de Entidades Nacionais de 

Trabalhadores da Área da Saúde (FENTAS).

saúde, como o preconizado pela OMS, 

de que saúde não é apenas ausência de 

doença”, diz a presidente da Comissão de 

Saúde do CFFa, Cristina Biz. 

A coordenadora do GT do COFFITO 

lembra que a formulação da política foi 

aprovada por unanimidade nas dez ple-

nárias da 13ª CNS, além de ter recebido 

uma moção de apoio dos participantes, 

o que respalda a ação. Já houve contatos 

com representantes do MS para apresen-

tação e orientações sobre a proposta.

A ampliação do mercado de tra-

balho será uma das consequências. 

“A população tem baixíssimo acesso a 

profi ssionais da Fonoaudiologia, Terapia 

Ocupacional, Educação Física, Nutrição 

e diversos outros. Isso precisa melhorar”, 

afi rma Ana Cristina.

Para saber mais, acesse os seguintes sites:

www.saudefuncional.com
www.cifbrasil.com.br

Início
 A ideia surgiu durante o I Fórum de 

Políticas Públicas da Fisioterapia e da 

Terapia Ocupacional do COFFITO e foi 

apresentada na 13ª Conferência Nacional 

de Saúde (CNS) em 2007. Hoje, COFFITO 

e CFFa têm grupos de trabalho (GTs) para 

discutir o tema. O GT do COFFITO já en-

caminhou um documento-base ao CFFa. 

“O Conselho Federal de Fonoaudiologia 

constitui Grupo de Trabalho, com repre-

sentação de todas as suas comissões téc-

nicas, e tem como proposta, a ampliação 

desse grupo, com a inclusão das enti-

dades cientifi cas. É importante a cons-

trução coletiva para que o documento 

ganhe força e representatividade. Já 

estamos estudando sugestões de altera-

ção e inclusão e, com base nas diretrizes 

conceituais que estão sendo apontadas 

na PNSF, qual é a amplitude das atribui-

ções da Fonoaudiologia. O proposto pela 

PNSF traz uma concepção ampliada de 

saúde funcional
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PET-Saúde 
saúde

apresenta resultados positivos
As experiências de unir formação e ini-

ciação profi ssional na Fonoaudiologia estão 
dando certo. Hoje, a grande política pública 
para isso é o Programa Nacional de Reorien-
tação da Formação Profi ssional em Saúde 
(Pró-Saúde), que tem como uma de suas 
estratégias o Programa de Educação pelo 
Trabalho para a Saúde (PET-Saúde), dos Mi-
nistérios da Educação (MEC) e da Saúde (MS).

O programa não visa a ajudar apenas es-
tudantes, mas a própria sociedade. “Podería-
mos perguntar de que forma o Sistema Úni-
co de Saúde se benefi cia com os programas, 
porque o que se pretende é aprimorar a qua-
lidade dos serviços prestados aos cidadãos 
de maneira integral e melhorar a resolubili-
dade do SUS”, argumenta a assessora técnica 
do Departamento de Gestão da Educação 
na Saúde do MS, Teresa Maria Passarella.

Os projetos são feitos em conjunto 
com as Secretarias Municipais de Saúde. 
A lógica é integrar o ensino superior aos 
sistemas de Saúde, levando a comunidade 
acadêmica a hospitais, postos de saúde e 
outros espaços de contato e prática profi s-
sional. Bolsas são distribuídas a estudantes, 
professores e trabalhadores participantes.

A participação da Fonoaudiologia ainda 
é recente. Os cursos contemplados atual-
mente foram selecionados a partir de editais 
lançados em 2007, 2009 e 2010. São Institui-
ções de Ensino Superior (IES) de três regiões 
do Brasil: Nordeste, Sudeste e Sul. Ainda não 
há participantes do Centro-Oeste e Norte.

Iniciativa pernambucana 
A Universidade Federal de Pernambu-

co (UFPE) foi selecionada para o Pró-Saúde 

II e para o PET-Saúde – Saúde da Família. A 
participação do curso de Fonoaudiologia foi 
tão importante neste processo que o tutor 
responsável do curso no PET, o professor e 
fonoaudiólogo Hilton Justino, foi eleito co-
ordenador da iniciativa na instituição.

Na hierarquia do programa, o coordena-
dor gerencia o trabalho dos professores tuto-
res. Estes são responsáveis pelos preceptores, 
que por sua vez supervisionam cinco alunos 
monitores cada. Na UFPE, são 11 cursos de 
Saúde envolvidos. Cada um conta com um 
professor tutor. Assim, são 60 preceptores e 
300 alunos participando, dos quais 120 são 
bolsistas e 160 voluntários. Cerca de 30 são 
estudantes da Fonoaudiologia.

“As equipes são interdisciplinares, os alu-
nos não fi cam junto com seus colegas de cur-
so”, explica Hilton. Há também pesquisas feitas 
pelos estudantes sobre os temas relacionados. 
“O aluno não vai fazer atendimento clínico, vai 
aprender a lidar com Atenção Básica.” 

A novidade é o curso de Fonoaudiolo-
gia ter sido convidado para elaborar mais 
um projeto para concorrer ao PET-Saúde 
Mental, juntamente com os cursos de Ser-
viço Social e Psicologia. Caso aprovado, o 
projeto é garantia de mais estudantes em 
contato direto com a atuação de profi ssio-
nais das políticas públicas de saúde.

 Realidade capixaba 
No Espírito Santo, o Centro Universitário 

Vila Velha (UVV) é a única instituição de en-
sino superior no estado a participar do PET. 
A categoria é o Saúde da Família. Preceptora 
do curso, a professora Janaína de Alencar 
Nunes explica que a atuação é feita priori-

As estudantes de Fonoaudiologia do UVV fazem 
orientação sobre audição e disfagia e preparam 
material para palestra de saúde vocal

Em Pernambuco, os subgrupos das preceptoras 
Adriana Diniz (acima) e Cláudia Mesquita reali-
zam atividades na USF San Martin

Foto:  PET Saúde, U
FPE

Foto:  PET Saúde, U
FPE

Evaldo Costa
Janaõna N

unes
Janaõna N

unes
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saúde

tariamente na Unidade de Saúde Vila 
Nova e depende da demanda local.

O PET no UVV inclui ainda estu-
dantes de Nutrição, Oceanografi a, 
Veterinária e Medicina, entre outros. 
Com uma estratégia diferente da 
UFPE, os cinco monitores de Fonoau-
diologia integram uma mesma equi-
pe e não grupos multiprofi ssionais.

A equipe conversa com enfermei-
ros e agentes de saúde para verifi car 
as necessidades. “Fazemos palestras, 
ações de promoção, prevenção de 
saúde e acolhimento na comunidade. 
No Dia da Gestante fi zemos atendi-
mentos com elas ainda na fi la de es-
pera do posto”, diz a professora.

Outra ação é a visitação de aca-
mados. “Pacientes vítimas de AVC, por 
exemplo, que não conseguem ir à 
unidade e têm problemas fonoaudio-
lógicos como a difi culdade de engolir, 
são atendidos em casa”, conta Janaína. 
As equipes também procuram pontos 
como centros comunitários e igrejas 
para realizar ações conjuntas, como 
orientações durante o Dia do Idoso.

Janaína afi rma que a procura é 
grande por parte dos alunos. “A pers-
pectiva é de aumento no número de 
vagas, tanto para monitores quanto 
para preceptores, pois precisamos dar 
continuidade ao trabalho. A popula-
ção é grande e pede isso. É o futuro, 
a Saúde Coletiva está crescendo”, diz.

 
Crescimento sulista
A Universidade do Vale do Itajaí, 

em Santa Catarina, conseguiu aprova-
ção tanto para o Pró-Saúde I e II quan-
to para o PET-Saúde. Dessa forma, as 
duas iniciativas trabalham de manei-
ra articulada. No Pró-Saúde I há dois 
projetos, um de Medicina e outro de 
Odontologia. No PET-Saúde há quatro 

grupos, um deles multiprofi ssional. 
São 120 alunos e cinco professores.

No Pró-Saúde II, a Fonoaudiolo-
gia participa junto com Enfermagem, 
Educação Física, Nutrição, Fisioterapia, 
Psicologia e Farmácia. As ações são 
disponibilizadas para todos os docen-
tes e alunos, tendo em média 60 pro-
fessores e 250 estudantes envolvidos. 
A coordenadora é a fonoaudióloga 
Stella Maris Brum Lopes.

Ao todo, a Univali tem 13 do-
centes e 120 alunos envolvidos com 
os projetos. A atuação na cidade de 
Itajaí engloba 13 unidades de Saúde 
da Família. “Nos locais do estágio as 
equipes são divididas por cursos, mas 
sempre há ao menos três cursos jun-
tos”, explica Stella Maris. 

Conforme o edital, o Pró-Saúde 
na Univali se encerra em novembro 
de 2011. No entanto, a instituição não 
quer parar. “Como o projeto é atrela-
do diretamente aos projetos peda-
gógicos dos cursos a continuidade é 
prevista. Em relação à ampliação, já há 

solicitação de outras prefeituras para 
que se desenvolvam ações em outros 
municípios”, diz Stella.

A estudante da Univali Inajara 
Carla Oliveira estimula a participa-
ção nos programas. “Como bolsista 
do PET-Saúde Multiprofi ssional da 
Univali, tenho vivenciado uma expe-
riência única e totalmente transfor-
madora, uma vez que a integralidade 
no serviço em saúde é vista como 
necessária”, relata. Ela já escreveu 
um artigo sobre o assunto. Segundo 
a estudante, para realizar um bom 
trabalho na atenção básica é preciso 
pensar e agir em favor de uma con-
cepção de clínica ampliada.

Ainda não há previsão de novos 
concursos. Se você se interessou no 
assunto e quer saber mais, acompa-
nhe o novos editais do Pró e do PET-
Saúde por meio do Diário Ofi cial da 
União e nos seguintes sites:
www.saude.gov.br/sgtes, 
www.saude.gov.br/sgtes/petsaude 
www.prosaude.org. 

Origem
Lançado em 2005 pela Portaria Interministerial MS/MEC nº 2.101, de 3 de novem-
bro, o Pró-Saúde incluía apenas os cursos de Enfermagem, Odontologia e Medicina, 
por serem considerados prioritários na Estratégia Saúde da Família. Foi a Portaria 
Interministerial MS/MEC nº 3.019, de 27 de novembro de 2007, que abriu a partici-
pação para os demais cursos de graduação da Saúde, criando o Pró-Saúde II.

A assessora técnica do MS, Teresa Maria Passarella, explica que o PET foi proposto ini-
cialmente como uma ação do Pró-Saúde para fortalecer a atenção primária. “Hoje se 
divide em três categorias: Saúde da Família, Vigilância Sanitária e o recente PET-Saúde 
Mental, que teve seu edital lançado no dia 17 de setembro deste ano”, completa.

Teresa diz que os programas buscam atender as diretrizes curriculares nacionais 
do MEC no sentido de reorientar a formação em uma direção mais humanista, 
generalista, crítica e reflexiva. O Pró-Saúde é uma ação do eixo cenários e práti-
cas, dentro de um pensamento que contém ainda os eixos orientação teórica e 
orientação pedagógica.
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notas

No fi m de setembro, o CFFa mu-

dou de representante no Conselho 

Nacional de Saúde (CNS). A vaga era 

ocupada pela fonoaudióloga Denise 

Torreão, do Rio de Janeiro, desde a 

gestão do último colegiado. Quem 

assume agora é a conselheira Maria 

Cristina Pedro Biz.

Entre as conquistas do período, no 

fi m do ano passado o CFFa passou de 

suplente para membro titular do CNS 

para o triênio 2009-2012. O Conselho 

Federal de Fonoaudiologia está no 

CNS desde 2003.

Denise ainda deve representar a 

Fonoaudiologia no Fórum das Entida-

des Nacionais dos Trabalhadores da 

Área da Saúde (Fentas) até fevereiro 

de 2011. O CFFa agradece a Denise 

pelo compromisso nos excelentes  

serviços prestados e pelo empenho 

na representação da classe fonoau-

diológica durante esses anos.

O CNS

O Conselho Nacional de Saúde 

reúne governo, iniciativa privada e 

sociedade civil na formulação e na 

aplicação da Política Nacional de Saú-

de, visando à integração e à gestão 

democrática da saúde no País, é res-

ponsável por elaborar o cronograma 

de transferência de recursos aos esta-

dos e ao Distrito Federal, acompanhar 

a atuação do setor privado e ampliar 

o controle social do Sistema Único de 

Saúde (SUS).

O CNS é um órgão permanente e 

deliberativo ligado ao Ministério da 

Saúde. Tem 12 reuniões ordinárias por 

ano e é regulamentado pelas Leis nº 

8.080/90 e nº 8.142/90.

No dia 27 de setembro, a 

Fonoaudiologia passou a contar 

com mais uma importante re-

presentação. A fonoaudióloga e 

gerontóloga Sandra Regina Go-

mes (foto), de São Paulo, assumiu 

o cargo de coordenadora-geral 

dos Direitos do Idoso na Secreta-

ria de Direitos Humanos da Pre-

sidência da República. Na pasta, 

ela deve gerenciar a criação e o 

acompanhamento de ações relaciona-

das aos direitos da pessoa idosa.

Para Sandra, o histórico como fo-

noaudióloga faz diferença. “A amplitu-

de e a abrangência da profi ssão nos 

fazem ter um foco sempre de inclusão 

e participação social. Temos acúmulo 

de conhecimento para contribuir em 

um trabalho interdisciplinar, como 

são as ações interministeriais”, diz.

Antes do convite para a coorde-

nação, Sandra trabalhava na Secreta-

ria Municipal de Assistência Social de 

São Paulo, coordenando justamen-

te a Política Nacional do Idoso na 

capital paulista. Implantou servi-

ços como o Centro de Referência 

da Cidadania do Idoso, abrigos e 

núcleos de convivência da terceira 

idade. Ela já havia atuado também 

em outros órgãos municipais e es-

taduais da área.

Sandra valoriza o envelheci-

mento saudável e reforça a rele-

vância de se pensar de forma inclusiva. 

“Estudamos prevenção e promoção 

de saúde com vistas à inclusão social 

e ao exercício pleno da cidadania. Só 

há garantia de direitos se cada um se 

apropriar desta cidadania”, diz.

Fonoaudióloga assume pasta de idosos na Secretaria de Direitos Humanos
 

CFFa agradece a Denise Torreão por representatividade no CNS

Foto:  Arquivo pessoal



22     

voz do leitor

agenda

Inclusão socialOlá, sou fonoaudióloga e tive uma experiência 

transformadora ao usar uma cadeira de rodas. 

Escrevi para o blog do cadeirante, que publicou 

meu texto. Gostaria de dividi-lo com a classe. 

Segue o link para acessar: http://blogdocadei-

rante.blogspot.com/.Desde já, agradeço.Taísa Giannecchini S. Neiva CRFa 7186 – SP

Teste da OrelhinhaSou fonoaudióloga - militante e atuante 
em saúde pública, fi quei imensamente feliz 
quando li a boa notícia sobre a aprovação da 
lei da obrigatoriedade do teste da orelhinha.
Há muitos anos estamos sonhando com essa 
lei. Agora vem um novo desafi o, fazer valer 
esse direito às nossas crianças. Vamos torcer 
para que os próximos gestores tenham sensi-
bilidade e valorizem essa ação.Abraços,

Fga Adriana Ferraz – Palmas – TOCRFa  8750-SP

transformadora ao usar uma cadeira de rodas. 

Novo site
O novo site do CFFa está superlegal! 
Parabéns!
Irene Azeredo
CRFa 12133 – RJ
 

Parabéns pelo novo visual do site, AMEI!!!
Abraço,
Daniela Cristina Lorenzon Rodrigues de 
Araújo
CRFa 8921 – SP

4º Simpósio: Workshop de Implante Coclear e Terapia Auditiva-Verbal (TAV)
Palestrante, convidada especial, da Argentina - Buenos Aires: Marcela A. Garrido
Período: 24 a 26/3/2011
Local: Hospital Pequeno Príncipe, Av. Silva Jardim, 1632, Rebouças, Anfi teatro, 6ºandar, Curitiba, PR
Informações: 3303-6300/ 3303-6346

VI Congreso Internacional Rehabilitación 2011 y III 
Encuentro Internacional de Gestión de la Información 
e Investigación en Rehabilitación
Período: 12 a 15/4/2011
Local: Centro de Convenciones del Hospital General
Universitario Gustavo Aldereguía Lima, de Cienfuegos
Realização: Sociedad Cubana de Medicina Física y Rehabilitación
Informações e programação: http://promociondeeventos.sld.cu/rehabilitacion2011/
  
26° Encontro Internacional de Audiologia
Período: 17 a 20/4/2011
Local: Centro Cultural e de Exposição de Maceió
Realização: Academia Brasileira de Audiologia
Informações e programação: http://www.audiologiabrasil.org.br/eiamaceio2011/

V Seminário Científi co Políticas Públicas, Serviços e Sistemas em Saúde Auditiva
Período: 5 e 6/5/2011
Local: HRAC/USP (Centrinho) - Rua Sílvio Marchione, 3-20, Bauru, SP 
Realização: Eventos HRAC/USP
Contatos: (14) 3235 8437/ eventos@centrinho.usp.br
Informações e programação: www.centrinho.usp.br/eventos/info/
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na prateleira

Casinha da Zê

Autora: Zelita Caldeira Ferreira Guedes
Edição/Ano: 1ª/2010
Editora: Gearte Material Educativo
Acabamento: Brochura

Estimulação da Linguagem e da Memória

Autoras: Marjorie B. Courvoisier Hasson, Jussara Engel Macedo
Edição/Ano: 1ª/2010
Páginas: 220
Editora: Revinter
Acabamento: Brochura

Clínica Fonoaudiológica Vocal

Autora: Márcia Salomão
Edição/Ano: 1ª/2010 | Páginas: 173
Editora: Revinter
Acabamento: Brochura

Falando e Escrevendo

Autor: Jaime Zorzi
Edição/Ano: 19ª/2010 | Páginas: 192
Editora: Melo
Acabamento: Brochura

Por meio de uma estratégia lúdica com apoio visual, a obra procura levar o paciente a dife-

renciar traços dos sons da fala. Pelo método, o paciente reconhece a diferença de signifi cado 

de duas palavras parecidas, como faca e vaca, e a partir daí estabelece relações com elemen-

tos visuais disponíveis em um encarte de 353 fi guras que acompanha o livro. Pode ser utiliza-

do a partir dos três anos de idade.

Obra direcionada à recuperação da linguagem de adultos, visa a enriquecer a literatura es-

pecializada na área. Contempla terapias e exercícios para pacientes de doenças neurológicas 

com difi culdades de leitura, escrita, fala e memória. Os exercícios não têm uma ordem fi xa, 

pois cada caso exige que o fonoaudiólogo estude o paciente e adapte a ele suas estratégias.

A obra explica de forma fácil e objetiva os problemas da voz ligados à prática da clínica fo-

noaudiológica, abordando prevenção, avaliação, diagnóstico e tratamento. O livro é uma 

grande aula sobre o conhecimento acumulado na área da voz durante os 30 anos de vivência 

profi ssional da autora. Pode ser usado como referência por fonoaudiólogos recém-formados 

ou mais experientes.

O livro serve a todos os que trabalham para promover o desenvolvimento infantil, a compre-

ensão do processo de aquisição de linguagem oral e escrita. Aborda distúrbios específi cos, 

como dislexia, disortografi a, disgrafi a e discalculia. O texto ajuda a defi nir o que é o aprender 

e o não aprender, processos no qual a linguagem está sempre envolvida.
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